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APRESENTAÇÃO

A pesquisa em Geografia, nos núcleos de pós-graduação das 
universidades brasileiras, cresceu expressivamente no início 

do Século XXI em decorrência da implementação de políticas 
públicas educacionais voltadas ao ensino superior. Nesse contexto, 
a Associação Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa em Geografia 
(ANPEGE) promoveu, com regularidade, encontros nacionais orien-
tados à divulgação científica na área e a decorrente discussão dessa.

Historicamente a ANPEGE promoveu treze Encontros 
Nacionais da Associação Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa em 
Geografia - ENANPEGE (desde 1995), eventos que mobilizaram 
centenas de pesquisadores para a apresentação/discussão de suas 
pesquisas em grupos de trabalhos temáticos associadas às grandes 
áreas da ciência geográfica: Geografia Física, Geografia Humana e 
Ensino de Geografia. Nesse escopo merece destaque a inserção das 
questões relativas ao ensino, aprendizagem e formação de professo-
res de Geografia, que apareceu pela primeira vez em 2007 no VII 
ENANPEGE, organizado pela Universidade Federal Fluminense 
(UFF), na cidade de Niterói, Rio de Janeiro.
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Desse modo, as questões referentes à educação geográfica, 
denominadas como Ensino de Geografia, foram encaminhadas no 
âmbito de um grupo temático nos ENANPEGEs dos anos 2007 
até 2013, que congregou não somente geógrafos, mas, também, 
professores de Geografia, que buscavam na qualificação em nível 
de pós-graduação, a oportunidade para discutir questões relativas à 
sua prática, formação, problemas, desafios no exercício da profissão, 
entre inúmeras outras temáticas.

Porém, no contexto das políticas públicas educacionais imple-
mentadas ao ensino superior, pode-se afirmar, resumidamente, que o 
Programa do Governo Federal de Apoio a Planos de Reestruturação e 
Expansão das Universidades Federais Brasileiras (REUNI) aumentou 
o número de universidades públicas federais no território nacio-
nal, desconcentrando-as para todas as regiões brasileiras; por meio 
da criação de novos campi de instituições já consolidadas, bem 
como novas instituições; que resultaram na ampliação da oferta de 
vagas, para além dos tradicionais centros metropolitanos, em novos 
cursos e modalidades (presencial e à distância), mas, sobretudo, nas 
licenciaturas. Do mesmo modo, os programas de pós-graduação 
foram incrementados com novas linhas de pesquisa, inclusive com 
a emergência das questões referentes à educação geográfica e resul-
taram no aumento de pesquisas relacionadas aos temas vinculados 
à Formação Docente e ao Ensino de Geografia.

Tais situações justificam, em parte, a participação de profes-
sores de Geografia da Educação Básica nos eventos promovidos 
pela ANPEGE, principalmente em virtude de sua participação na 
pós-graduação, nas temáticas relativas à educação geográfica. Além 
disso, as questões vinculadas ao tema começaram a consolidar uma 
nova área de especialização: a Geografia Escolar.
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O impacto dessa situação é visível quando se analisa a quantidade 
de grupos de trabalho nos encontros nacionais organizados pela 
ANPEGE. De 1 grupo criado no VII ENANPEGE em Niterói/
RJ em 2007, passamos para 6 grupos de trabalho (GTs) em 2019. 
São eles: Cartografia Escolar; Educação Geográfica e Formação de 
Professores; Ensino de Geografia; Formação Docente, Ensino de 
Geografia e o Livro Didático; Linguagens e Educação Geográfica, e 
Teoria e Método na Educação Geográfica. Há de se ressaltar, também, 
que o número de inscritos nos grupos da educação é significativo e 
atestou um crescimento paulatino e progressivo de pesquisadores, 
o que evidencia a importância crescente da temática, nos fóruns 
nacionais de pesquisa em Geografia.

A organização dos Grupos de Trabalho (GTs) tem por objetivo 
garantir a pluralidade dos diferentes grupos de pesquisa e dos diferen-
tes programas de pós-graduação, bem como estabelecer uma rede 
interinstitucional como forma de subsidiar o fortalecimento de redes 
de pesquisa em Geografia no país. Dessa forma, o GT 16 se constitui 
em uma rede a partir da afinidade de pesquisa e afinidade temática, 
ou seja, uma rede não institucionalizada, mas uma rede de várias 
perspectivas da Formação Docente e do Ensino de Geografia.

Atentos a esse movimento, foi proposto em 2017 o GT 
Formação Docente, Ensino de Geografia e o Livro Didático, que 
ocorreu na Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS). 
Na edição subsequente, foi mantida a proposta e novos pesquisadores 
passaram a compor o Grupo de Trabalho, que fez parte da progra-
mação do XIII ENANPEGE, organizado na Cidade Universitária 
da Universidade de São Paulo, USP, em São Paulo/SP.

Em 2019, o GT - Formação Docente, Ensino de Geografia e o 
Livro Didático propôs a análise das distintas relações e articulações 
entre a formação docente em Geografia e a Geografia Escolar, assim 
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como a inter-relação entre o ensino de Geografia e a utilização do 
livro didático, no âmbito da Educação Básica.

Além disso, foi realizada a discussão acerca dos Projetos pedagó-
gicos nos cursos de licenciatura em Geografia e suas implicações na 
formação inicial docente, bem como a análise da formação de profes-
sores a partir de referenciais teóricos afins, concepções curriculares 
contemporâneas e a legislação brasileira destinada a esse processo, 
em especial a BNCC e as novas orientações ao Ensino Médio.

Nesse contexto, discutiu-se a importância e os desafios do estágio 
supervisionado para a formação inicial comprometida com os anseios 
da docência na contemporaneidade, além da prática profissional 
dos professores de Geografia da educação básica e os novos desafios 
dessa profissão. Mas, também, foi pensado a discussão sobre o livro 
didático, seu papel no ensino de Geografia e sua prevalência como 
um dos principais recursos didáticos utilizados no ensino dessa disci-
plina. A utilização do Livro Didático em tablets, e-books e similares.

Na atualidade, os distintos recursos didáticos encontram-se 
disponíveis por meio de aplicativos e mídias digitais, os quais vem 
sendo cada vez mais utilizados na Geografia Escolar. Vale salientar 
que esses recursos possibilitam diversos caminhos a serem trilha-
dos na formação inicial e continuada, propiciando um processo de 
ensino aprendizagem que visa atender às demandas do mercado e o 
desenvolvimento do conhecimento científico e acadêmico.

Assim, dada a qualidade técnica dos trabalhos apresentados e 
movidos pela necessidade de fortalecer a discussão sobre a Formação 
Docente, o Ensino de Geografia e o Livro Didático, foi sugerido 
e decidido pela comissão organizadora do GT a organização de 
um livro com a intenção de incentivar os novos pesquisadores por 
meio da publicação de seus artigos, ou seja, aqueles apresentados no 
XVIII ENANPEGE, em São Paulo, 2019, e fomentar ainda mais a 
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rede com novas perspectivas de Formação Docente, do Ensino de 
Geografia e do Livro Didático em âmbito nacional, com a reunião de 
publicações de diversos grupos de pesquisas, em diferentes linhas de 
Ensino de Geografia nos Programas de Pós-Graduação em Geografia 
de Universidades localizadas em todas as regiões brasileiras. Este livro 
e seus respectivos capítulos exprimem as inúmeras abordagens do 
complexo teórico e metodológico que envolve a pesquisa acadêmica 
e a discussão de temas relacionados com a Formação Docente, o 
Ensino de Geografia e o Livro didático e que são fundamentais para 
a compreensão da Geografia Escolar.

Boa leitura!

Prof. Dr. Raimundo Lenilde de Araújo (UFPI)

Profa. Dra. Maria Francineila Pinheiro dos Santos (UFAL)

Profa. Dra. Cristina Maria Costa Leite (UnB)

Profa. Dra. Marcileia Oliveira Bispo (UFT)

Prof. Dr. Clézio dos Santos (UFRRJ)

GT Formação Docente, Ensino de Geografia e o Livro Didático
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NOVO ENSINO MÉDIO E OS DESAFIOS 
NA PRÁTICA DOCENTE NAS ESCOLAS 

LOCALIZADAS NO CAMPO DO 
MUNICÍPIO DE JATAÍ/GO

Tatiane Rodrigues de Souza
E-mail: tati87souza@gmail.com
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Introdução

Do ponto de vista educacional, entendemos que a educação 
necessita de reformas, afinal os tempos não são os mesmos, 

o conhecimento, as tecnologias e as informações exigem que 
novas estratégias pedagógicas sejam inseridas no contexto escolar. 
Entretanto, as alterações curriculares, a imposição de novas reformas 
educacionais como a Base Nacional Comum Curricular - BNCC 
vem sendo principalmente pensadas por critérios econômicos, 
evidenciando uma estratégia neoliberal ao identificar que parte das 
disciplinas escolares não serão obrigatórias no Ensino Médio, reafir-
mado que o maior interesse da sociedade capitalista na educação é 
mercadológico.

A luta por uma educação do campo também se insere nas discus-
sões de políticas educacionais dignas para todos os sujeitos, portanto, 
é necessária uma política educativa e democrática que possibilite 
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senso crítico e atenda os anseios dos educadores e alunos, inseridos 
em distintos e variados contextos geográficos.

O recorte espacial para a execução da pesquisa é o município 
de Jataí, que se localiza na Microrregião Geográfica do Sudoeste de 
Goiás (IBGE). O estudo é direcionado nas escolas localizadas no 
campo que ofertam o Ensino Médio, conforme Figura 1.

Figura 1 - Localização das Escolas que ofertam o Ensino Médio 
no Campo no Município de Jataí-GO.

Fonte: SIEG, 2015. Org: SOUZA, R. F (2015).

A metodologia é direcionada a partir de levantamento bibliográ-
fico, análise e consulta em documentos oficiais e entrevistas realizadas 
com os seis (6) professores de Geografia que trabalham nas escolas 
que ofertam o Ensino Médio das extensões da Rede Estadual no 
campo do município de Jataí-GO.

O presente texto é oriundo das discussões prévias da pesquisa 
de doutorado em andamento pelo Programa de Pós-Graduação em 
Geografia da Universidade Federal de Goiás (UFG) da Regional 
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Novo ensino médio e os desafios na prática docente nas
escolas localizadas no campo do município de Jataí/GO

Jataí1. Organiza-se pelo objetivo de apresentar as adversidades 
do sistema educacional brasileiro e seus impactos no ensino de 
Geografia na modalidade do Ensino Médio, especificando o 
posicionamento dos educadores de Geografia das respectivas escolas 
no campo desde município.

1	 Pesquisa	financiada	pela	bolsa	de	estudos	da	CAPES	(Coordenação	de	Aperfeiçoamento	de	
Pessoal	de	Nível	Superior).

O Ensino Médio, a Reforma e a Geografia

As autoridades governamentais estabelecem, a partir das refor-
mas educativas, medidas que constantemente fracassaram pela falta 
de investimentos financeiros, pela ausência de políticas comprome-
tidas na formação dos professores e na inexistência de uma estrutura 
pedagógica (DOMINGUES et al., 2000).

Obviamente, a Base Nacional Comum Curricular, pautada na 
Lei 13.415/2017, que estabelece o novo Ensino Médio, insere-se 
como uma nova provocativa da política neoliberal que prevalece os 
interesses do poder econômico. O Currículo proposto pela BNCC 
no Ensino Médio é organizado em itinerários formativos: linguagens 
e suas tecnologias; matemática e suas tecnologias; ciências da natureza 
e suas tecnologias; ciências humanas e sociais aplicadas e formação 
técnica e profissional (BRASIL, 2018).

Ao ler o texto da BNCC é possível acreditar que há particulari-
dades positivas, afinal, apresenta uma educação em tempo integral 
para cumprir as 1400 horas/anuais, a oferta de cursos técnicos, 
aprofundamentos no uso de linguagem contextualizada em línguas 
vernáculas, estrangeiras, clássicas, indígenas e Língua Brasileira de 
Sinais (LIBRAS), a inclusão de tecnologias digitais, projetos para 
formações sociais, criação de experimentos, modelos protótipos para 
criação de produtos, entre outros (BRASIL, 2018).
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Entretanto, como é que se materializa essas normativas nas 
escolas? Sim, naquela e nas tantas e outras unidades escolares que 
não dispõem de nenhuma estrutura física, recursos tecnológicos e 
humanos para ofertar tal educação? Particularmente, as reformas 
educacionais são impostas de cima para baixo, desconsiderando as 
necessidades das populações, e os educadores não são os protagonistas 
na elaboração de currículos, criam-se encontros pedagógicos para 
apresentar as mudanças que serão instituídas no âmbito educacio-
nal, e os docentes aparentemente participam das novas orientações 
curriculares (DOMINGUES et al., 2000).

Os itinerários formativos deverão ser ofertados de acordo com 
as necessidades da escola, e os alunos terão o “direito” de optar pelos 
conhecimentos segundo seus futuros interesses de formação. Mas, 
na verdade, os alunos vão escolher de acordo com a oferta das suas 
respectivas escolas, que possivelmente terão condições de manterem 
o Ensino Médio com os itinerários de linguagem e ciências humanas, 
afinal, não há recursos suficientes para manterem uma infraestrutura 
em níveis técnicos, os quais demandam a construção de laboratórios 
e profissionais qualificados para atuarem nesta modalidade. 

É válido ressaltar que cada ciência possui suas especificidades, 
suas teorias e conceitos próprios. Para tanto, os itinerários formati-
vos descaracterizam a especificidade particular dos conhecimentos 
das disciplinas. Na área de Ciências Humanas e Sociais Aplicadas 
(Filosofia, Geografia, História e Sociologia), por exemplo, perce-
be-se a ausência das temáticas voltadas para os aspectos físicos da 
Geografia. Apresentam-se apenas as competências pautadas nos 
aspectos sociais e humanos, desconsiderando as particularidades da 
Geografia Física. 

Observa-se, pela leitura da BNCC do Ensino Médio, que as 
discussões voltadas para questões ambientais, climáticas, formações 
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geológicas da terra, entre outros, estão direcionadas aos estudos da 
área das Ciências da Natureza e suas Tecnologias (Biologia, Física 
e Química).

O fato é que a Geografia é uma ciência que estuda a Terra 
em todos os aspectos físicos e humanos. Seu estudo perpassa pela 
compreensão das particularidades da Terra e das relações humanas 
na natureza, assim, os profissionais dessa ciência disseminam, por 
meio da prática docente, os conceitos geográficos pautados nos 
aspectos físicos e humanos ao buscarem explicações da realidade 
que nos cercam. 

Ao repensar a reforma curricular da Geografia, Gonçalves (1999) 
pontua que é preciso uma fundamentação maior nos currículos 
do ensino básico, particularmente nos estudos físicos da disciplina. 
Contraditoriamente, a Reforma do Ensino Médio descaracteriza a 
especificidade da ciência geográfica.

É declarado na Seção IV da LDB/96 do Ensino Médio que 
umas das suas finalidades é compreender os conhecimentos cientí-
fico-tecnológicos de cada disciplina. Entretanto, ao apresentar a 
Geografia na BNCC no critério dos itinerários formativos, perdem-
-se as características científicas da ciência geográfica ao negligenciar 
os seus aspectos físicos de estudo. 

As reformas educativas e as orientações curriculares no Estado 
estão sempre vinculadas aos ideais das respectivas autoridades políti-
cas. O formato do Ensino Médio na BNCC está impregnado pelo 
poder da política neoliberal, uma medida fracassada ao instituir 
uma reforma que necessita de maiores investimentos financeiros, 
oriunda de uma trajetória política que aprova a PEC 241, que 
congela os investimentos na educação por 20 anos, pautada pela 
ideologia da classe dominante que, obviamente, favorece a exclusão 
dos diferentes sujeitos sociais. 
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A lógica pautada no capitalismo mercantil está presente nos 
documentos curriculares. Para superar tais desafios, é preciso de 
estratégias juntamente com as instituições de ensino para impor e 
legitimar uma pedagogia de direitos que criem uma formação com 
a concepção da diversidade do campo. Não é suficiente apresentar 
normativas que mencionam as adaptações para os modos de vida do 
campo, é preciso de políticas efetivas que ofereçam uma pedagogia 
das diversas populações rurais (ARROYO, 2007). 

Ao descrever a construção dos currículos, há referências no 
documento da BNCC de que é preciso que os entes federais elaborem 
currículos que possam considerar a diversidade cultural, adequar às 
diferentes modalidades de ensino (Educação Especial, Educação de 
Jovens e Adultos, Educação do Campo, Educação Escolar Indígena, 
entre outras) (BRASIL, 2018). 

Embora haja essas considerações em orientações curriculares, 
ainda não são levadas a sério na prática educativa. Pode-se dizer 
que os desafios para a consolidação por uma educação do campo 
são diversos. É importante ressaltar que é preciso de formação de 
educadores que estabeleçam diálogo teórico e crítico com os saberes 
das populações locais. Além disso, sabe-se que, para preparar currí-
culos específicos, serão necessárias políticas:

[...] focadas para a especificidade de ser profissional da 
educação do campo, os currículos são questionados e os 
cursos de formação e as instituições são levadas a assumir a 
responsabilidade permanente de oferecerem cursos específi-
cos de formação de educadores do campo (ARROYO, 2007, 
p. 165).

No âmbito educacional, há uma diversidade de sujeitos que 
requerem uma pedagogia específica e particular. Por essa razão, é 
necessário que os docentes possam ser profissionais licenciados com 
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formações continuadas para atuarem nestas instituições escolares, 
não somente possuir o notório saber. 

Evidentemente, tratando-se das escolas localizadas em áreas 
rurais, percebe-se que as populações do campo são negligenciadas 
ao direito por uma educação de qualidade. Isso porque ainda há o 
contínuo fechamentos das escolas, a permanência das turmas multis-
seriadas, a ausência de cursos para formação de professores, a falta 
de estrutura física e materiais pedagógicos, as precárias condições do 
transporte escolar, as horas percorridas para os estudantes chegarem 
a suas escolas ou residências e pelos constantes ataques das políticas 
neoliberais oriundas das reformas educacionais que desconsideram 
a diversidade dos sujeitos.

Os professores de Geografia nas escolas localizadas 
no campo do Ensino Médio no município de Jataí-GO

A maioria dos educadores entrevistados está exercendo seu 
trabalho em regime de contrato temporário, os quais são renova-
dos anualmente pela Secretaria Estadual de Educação (SEE), o que 
cria instabilidades profissionais, sendo que apenas uma (1) destes 
é concursado na rede por mais de 19 anos. Dois dos professores 
atuam em escolas rurais por apenas dois (2) anos, estando os demais 
exercendo a docência em escolas no campo entre seis a oito (6-8) 
anos, evidenciando que estes possuem uma compreensão maior da 
prática docente nessas unidades escolares. 

Os docentes são temporários, não possuem vínculos com as 
realidades dos sujeitos e são vítimas das políticas públicas ineficientes 
que não priorizam uma educação de direitos. Ademais, entende-se 
que é preciso que os educadores conheçam o debate da educação 
no/do campo. Por essa razão, indagou-se se os professores tinham 
conhecimento dessa temática.
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Em geral, identifica-se que todos os entrevistados conhecem ou 
já ouviram alguma prévia da temática, mas nem todos compreendem 
a base teórica e crítica da educação do campo por falta de maiores 
discussões durante a graduação ou pela ausência de formação especí-
fica na própria SEE. Três dos entrevistados indicaram que estudaram 
o tema em algumas aulas, e os demais docentes descreveram: “não 
estudei o tema na universidade, mas vejo a educação no campo como 
uma porta para os saberes locais e a construção de novos saberes” 
(P1, 2018). “Uma educação formal estruturada de acordo com os 
objetivos gerais, com adaptações em relação à realidade dos alunos, 
que neste caso é o campo. Não tive instrução específica” (P4, 2018).

Independentemente do descaso das políticas educacionais e das 
lacunas da nossa formação superior, é preciso que nós, enquanto 
educadores, possamos nos esforçar para participar de seminários, 
congressos, minicursos e demais debates voltados para a nossa prática 
escolar, o que possibilita ricas informações para a nossa atuação 
profissional, o que certamente nos ajudam a lidar e compreender 
os desafios ao trabalhar nas escolas rurais. 

É essencial que os educadores possam ter posicionamentos teóri-
cos e críticos referentes a uma educação emancipatória, que é negada 
aos diferentes sujeitos. Uma formação mais abrangente, pautada na 
realidade e nas necessidades dos educandos. Entretanto, o campo 
é secundarizado, e o novo discurso é a “equidade” na educação. 
Entretanto, esquecem-se de que há uma diversidade de sujeitos que 
requerem políticas específicas, isto porque são alunos que vivem 
realidades distintas. Ademais, pode-se comprovar, pelas considerações 
dos professores entrevistados, que os alunos requerem uma pedagogia 
voltada para os direitos deles.

Para exemplificar, um docente descreve que dar aulas nessas 
escolas significa “considerar as necessidades do cotidiano do aluno, 
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logo esse será diferente do aluno da cidade” (P4, 2018). Outro profes-
sor descreve que existem diferenças entre os estudantes das áreas 
rurais e urbanas, ao destacar que “a maior parte dos alunos ajudam 
nas atividades das fazendas, como plantar e colher, comprometendo 
o tempo de estudo” (P1, 2018). Três dos outros docentes apresentam, 
de maneira geral, que há poucos alunos por turma, contribuindo 
para o desenvolvimento das aulas, e que muitos gostam de estar na 
escola para obter uma oportunidade no mercado de trabalho.

Embora não se tenha um currículo específico para os estudan-
tes do campo do município de Jataí, os professores afirmaram que 
realizam abordagens e metodologias voltadas para a vivência deles, 
a fim de contribuir com o processo de ensino e aprendizagem. 

Pensar o espaço da vivência dos estudantes favorece nossas 
discussões em aulas, é ver uma Geografia como leitura de vida e 
mundo, isso faz com que os conhecimentos geográficos se tornem 
importantes para os alunos/sociedade. Por essa e outras razões, é 
relevante que estes sujeitos tenham propostas pedagógicas específicas, 
voltadas para suas realidades e necessidades.

Todavia, para que ocorram propostas pedagógicas específicas 
para os sujeitos do campo, é preciso de políticas públicas e envolvi-
mento das autoridades municipais e estaduais de ensino para que de 
fato mudanças estruturais possam ocorrer. Assim, acredita-se que a 
Geografia escolar pode contribuir para a formação e compreensão 
da realidade do aluno e do seu lugar de origem. 

O saber docente e suas metodologias de ensino fortalecem a 
compreensão dos alunos ao correlacionar as temáticas curriculares 
com os seus conhecimentos e vivências locais. Apesar das dificuldades 
e da desvalorização desses profissionais, os professores se esforçam e 
se dedicam para ministrar aulas que possam apresentar significados 
nas contradições e transformações sociais. 
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É preciso salientar que as adversidades desse sistema educa-
cional brasileiro não possibilitam motivações na prática docente. 
Os professores estão sendo vítimas das novas reformas educativas, 
profissionais que não são respeitados pelas políticas neoliberais. 
Nos próximos anos, a Geografia e as demais disciplinas das ciências 
humanas sofrerão mudanças que irão alterar a estrutura curricular 
das esferas educacionais, em especial do Ensino Médio. 

Sempre haverá adversidades no desenvolvimento do trabalho 
docente, seja pelo currículo, seja pela quantidade de aulas que são 
insuficientes para o Ensino Médio, o que dificulta o planejamento 
pedagógico com um maior rigor teórico e prático. Além disso, as 
condições de trabalho ofertadas aos professores condicionam a 
metodologias de ensino fragmentadas, afinal, são trabalhadores que 
não dispõem de tempo e recursos para desenvolverem e elaborarem 
aulas mais contextualizadas com o cotidiano dos alunos. 

Pode-se ainda destacar a Lei provisória Nº 13.415, de fevereiro 
de 2017,a qual estabelece o Novo Ensino Médio juntamente com 
a BNCC, uma reforma que implica alterações nos currículos, em 
que uma parte das disciplinas serão obrigatórias e as demais optati-
vas. A Geografia é umas das disciplinas das ciências humanas que 
perderá sua identidade e carga horária semanal na futura mudança 
do currículo nacional. 

Tendo em vista as novas propostas para o Ensino Médio, todos 
os professores de Geografia entrevistados manifestaram preocupações 
quanto à carga horária semanal, à valorização profissional e à perma-
nência ou não desta disciplina. Um dos docentes apresenta que “o 
maior medo é que a Geografia não tenha visibilidade e deixe de ter 
importância, uma vez que esta, muitas das vezes, não é valorizada 
como outras disciplinas são” (P2, 2018).
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O ensino de Geografia passará a não mais ser obrigatório, 
o que é uma intenção de um grupo político de se retirar 
disciplinas que promovem a reflexão do aluno em relação 
ao seu papel diante a sociedade. Esta “reforma” é um retro-
cesso para a educação formal e emancipatória, uma vez que 
a Geografia dividindo um itinerário formativo de Ciências 
Humanas com outras disciplinas retira o seu sentido que é 
próprio de cada ciência, podendo ainda este itinerário ser 
apresentado apenas em um semestre do ensino médio.

Estas reestruturações, implicará na perca do campo de traba-
lho pelos licenciados em Geografia, e em médio e longo 
prazo, na diminuição da procura pelos jovens pela Geografia 
nas instituições de ensino superior, criando assim um cenário 
que possibilitará a exclusão da Geografia no ensino médio 
(P4, 2018). 

O docente P4 (2018) está informado pelas mudanças do Novo 
Ensino Médio. De fato, é um retrocesso para a Geografia e demais 
disciplinas que perderão suas identidades nesse itinerário formativo 
das Ciências Humanas, o que certamente implicará na aprendizagem 
significativa dos alunos. Para Silva (2010), o currículo sempre foi 
imposto hierarquicamente a fim de favorecer determinados conhe-
cimentos, um documento ideológico.

Na atualidade, as orientações curriculares seguem as normativas 
da ideologia da classe dominante, valorizando parte das disciplinas 
escolares e excluindo, sobretudo, a relevância das disciplinas das 
ciências humanas. Ademais, perde-se também a inserção de novos 
profissionais nos cursos de licenciatura, conforme destacou P4 
(2018). Já o docente P6 (2018) enfatiza que:

Acredito que essa mudança é um retrocesso para a educa-
ção. A escola, bem como os conteúdos escolares, deveriam 
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servir não só para dar base para que os alunos ingressem no 
mercado de trabalho ou entrem numa universidade, e sim 
serem formados para atuarem enquanto cidadãos. Com essa 
medida, disciplinas de cunho crítico estão perdendo o valor, 
o que implica numa possível retirada dessas a daqui uns anos 
e, consequentemente, a retirada de possibilidade de tratar de 
temas relativos à sociedade na escola (P6, 2018).

A política neoliberal não está preocupada com a formação de 
sujeitos, a reforma educacional é pensada para fins de mercado, já 
que as disciplinas das ciências humanas nos fazem pensar, raciocinar e 
questionar, ou seja, é o oposto do que querem as classes dominantes. 
Cabe a nós entender que esse propósito para o novo Ensino Médio é 
resultante do velho discurso da educação básica das últimas décadas, 
conforme Silva (2018).

Todavia, mais uma vez o discurso dominante ganha poder no 
âmbito educacional. O currículo é pensado de cima para baixo. 
Segundo Silva (2010, p. 31), “[...] a sociedade capitalista não se 
sustentaria se não houvesse mecanismos e instituições encarregadas 
de garantir que o status quo não fosse contestado”. Isso ocorre por 
meio do aparelho ideológico que “[...] é constituído por aquelas 
crenças que nos levam a aceitar as estruturas sociais (capitalistas) 
existentes como boas e desejáveis” (Idem). 

Os professores reconhecem os desafios de se trabalharem na 
atual conjuntura educacional, mas na realidade o sistema educativo 
sempre foi alvo das políticas neoliberais que se pautam na ideologia 
de mercado, criando na sociedade o imaginário de uma educação 
próspera com as novas reformas. Enquanto isso, há uma realidade 
nas escolas que seguem currículos nacionais que não consideram 
as realidades dos diferentes sujeitos, como a dos alunos que vivem 
nas áreas rurais.

Os desafios no âmbito educacional não são somente curricu-
lares, são também estruturais, pois existem inúmeras medidas que 
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deveriam ser cumpridas, como a construção de mais escolas no 
campo e maiores recursos para estas unidades escolares, para que as 
mesmas pudessem funcionar de maneira digna.

Considerações finais

Considera-se que existem inúmeras adversidades no ensino 
escolar, principalmente nas escolas localizadas no campo, adversi-
dades estas que interferem no saber e fazer docente. Além disso, os 
educadores deverão enfrentar a perda da especificidade da Geografia 
na educação do Ensino Médio. 

Acredita-se que são os professores que fazem a diferença ao discu-
tir as questões sociais, políticas e econômicas. É assim que se pode 
criar uma pedagogia de direitos, isto é, por meio da prática docente. 
Portanto, se essa é a única ferramenta de intervenção libertadora, é 
preciso de metodologias que fortaleça o estudante a compreender 
suas origens e sua relação com mundo.

A escola pública é mantida para garantir a economia capitalista, 
reproduzindo uma sociedade subordinada ao capital. Entretanto, é 
preciso perseverar em uma pedagogia de direitos, que seja na prática 
docente do professor de Geografia, um profissional que tem como 
papel cumprir uma discussão teórica voltada para os interesses das 
diferentes classes sociais, ou seja, ir além do conteúdo o qual poderá 
contribuir por meio das temáticas escolares um ensino que posso 
favorecer e fortalecer a autonomia dos sujeitos.
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Este livro e seus respectivos capítulos exprimem 
as inúmeras abordagens do complexo teórico e 
metodológico que envolve a pesquisa acadêmica 

e a discussão de temas relacionados com a Formação 
Docente, o Ensino de Geografia e o Livro didático e que 
são fundamentais para a compreensão da Geografia 
Escolar. Foi organizado com a intenção de incentivar 
os novos pesquisadores por meio da publicação de 
seus artigos, ou seja, aqueles apresentados no XVIII 
ENANPEGE, em São Paulo, 2019, e fomentar ainda 
mais a rede com novas perspectivas de Formação 
Docente, do Ensino de Geografia e do Livro Didático 
em âmbito nacional, com a reunião de publicações de 
diversos grupos de pesquisas, em diferentes linhas de 
Ensino de Geografia nos Programas de Pós-Graduação 
em Geografia de Universidades localizadas em todas 
as regiões brasileiras.
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